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M
apear o que se é espe-
rado das lideranças e 
profissionais na atuali-
dade se tornou um te-

ma presente em levantamentos, 
pesquisas e relatórios de univer-
sidades de renome, órgãos in-
ternacionais relevantes, grandes 
consultorias e veículos de mídia. 
Apesar de cada estudo apresen-
tar fontes diferentes e métodos 
próprios, há uma convergência 
nas habilidades e competên-
cias que são mais relevantes no 
mercado de trabalho no início 
do século 21: pensamento críti-
co, criatividade, resolução de 
problemas, trabalho em equipe, 
colaboração, entre outros, apa-
recem com frequência quando 
o assunto é desenvolvimento 
profissional. 

Para facilitar a compreensão 
dessas habilidades e competên-
cias e, principalmente, ajudar a 
identificar quais delas precisam 
ser aprendidas e aprimoradas, 
criei junto com outros colegas 
de trabalho os “5As da lideran-
ça”. Cada A se refere a um com-
portamento associado as 5 ha-
bilidades e competências que 
podem ser desenvolvidas.

O primeiro A é o de Audá-
cia e faz referência à postura de 
aprendizado constante e busca 
pelo novo. É a característica dos 
que tomam risco, ousam em no-
vas iniciativas e estão sempre 
buscando manter uma posição 
de relevância e crescimento no 
mercado. A típica liderança vi-
sionária, que traz o novo e im-
pulsiona o time a fazer diferente. 
As habilidades e as competên-
cias associadas à Audácia são: 
visao estratégica, captura de 
sinais de mudança, pensamen-
to de crescimento, compreen-
são da disrupçao e exponen-
cialidade e dos horizontes de 

Os 5As da liderança
Audácia, abertura, admiração, adaptabilidade e assertividade são comportamentos cada vez mais decisivos

implementação das mudanças 
(em curto, médio e longo prazo). 

Já o segundo A diz respeito à 
Abertura e representa a lideran-
ça que está constantemente se 
conectando com os outros (lide-
rados, pares, clientes, parceiros) 
para ampliar suas perspectivas e 
evoluir na geração de valor aos 
stakeholders. Essa é a caracterís-
tica de pessoas que sáo reconhe-
cidas por gostarem de interagir 
com os outros, geralmente sendo 
mais sociáveis e extrovertidos. As 
competências e habilidades rela-
cionadas à Abertura são: constru-
ção de uma cultura de confian-
ça nas organizações, gestão por 
contexto (diminuindo a necessi-
dade de comando e controle), sa-
ber construir produtos, serviços 
e experiências que coloquem o 

cliente no centro, promoção de 
um ambiente inclusivo e diverso 
e fomento a iniciativas de colabo-
ração em rede e inovação aberta 
(parceria entre instituições para 
gerar novas soluções). 

O terceiro A é de Admiração, 
sendo o mais associado direta-
mente a pessoas em posição de 
liderança, por trazer uma ideia 
de inspiração e aspiração: eu me 
engajo com aquela liderança e 
almejo ser como ela em um futu-
ro próximo. A característica prin-
cipal desta liderança é a cons-
trução de um legado por meio 
dos liderados. As competências 
e habilidades atreladas ao A de 
Admiração são: fornecer um 
senso de propósito que gera en-
gajamento, saber motivar o time 
através do autoconhecimento e 

do entendimento dos diferentes 
perfis, gestão emocional e saú-
de mental do time, demonstrar 
empatia, ter uma escuta ativa e 
fornecer feedback e ter uma co-
municação engajadora.

O quarto A é de Adaptabi-
lidade e está conectado à resi-
liência e resposta adequada em 
momentos de instabilidade e 
incerteza. É a liderança que con-
segue lidar com desafios não 
mapeados previamente e im-
previstos, sem perder de vista o 
objetivo principal e adequan-
do o plano. As competências e 
habilidades associadas a esse 
comportamento são: gestão 
ambidestra, promoção de uma 
cultura de experimentação (que 
faz pequenos testes curtos, ba-
ratos e rápidos, otimizando os 

recursos), mentalidade 
e gestão ágil, criativida-
de aplicada e repertório 
tecnológico.

O quinto e último 
A é de Assertividade e 
representa a liderança 
focada em resultados, 
que está comprome-
tida com os objetivos 
traçados e como al-
cançá-los da melhor 
maneira. Esse é o perfil 
mais tradicional asso-
ciado à liderança, mui-
tas vezes, conhecido 
como pragmatismo e 
austeridade. As habili-
dades e competências 
associadas à Asserti-
vidade são: foco em 
eficiência e processos, 
estabelecimento de 
uma cultura baseada 
em dados para tomada 
de decisão, capacida-
de de tomar decisões 
complexas, negociação 
e influência e liderança 

situacional (adaptação do jeito 
de liderar de acordo com os di-
ferentes perfis do time). 

Esses 5 comportamentos 
(As), cada um associado as 5 
competências e habilidades, 
nao são plenamente observá-
veis em todas as lideranças, 
nem naquelas de maior desta-
que e sucesso. Ninguém é Su-
per-Homem ou Mulher-Mara-
vilha para dominar todos eles. 
No entanto, de acordo com a 
função ocupada, alguns com-
portamentos são mais impor-
tantes que outros. Além disso, o 
domínio básico de todas essas 
competências se mostra cada 
vez mais necessário para uma 
liderança efetiva na atualidade. 
Vamos explorar mais este tema 
nas próximas colunas.


